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i nova lamara 
A nova Câmara empossa
da quarta-feira passada ini
ciou os seus trabalhos pela 
instrucção publica. Foi o seu 
primeiro cuidado,—o que 
bem demonstra o tino admi
nistrativo e amor a esta ter
ra dos novos vereadores. 
, O cargo de inspector esco

lar até esta data occupado 
por u m dos intendentes, del-
les obsolutamente não temos 
queixa. 
Fizeram tudo o que pude

ram e o que lhes permittia o 
escasso tempo, devidido com 
outros afíazeres mais direc-
tos e isso sem gratificação. 

A nova ̂ amara entendeu 
de melhorar esse serviço de 
tanta importância, indicando 
para inspector escolar o ve
reador sr. Augusto Ferraz 
Sampaio, altamente compe
tente e livre dos trabalhos 
extraímos a esse cargo que 
impediam aos seus anteces
sores dedicarem-se com mais 
intensidade a essa parte da 
administração municipal.: 

Fez mais; votou a verba de 
cem mil reis mensaes para 
sua gratificação. 

A verba é pequena; não 
compensa o tempo emprega
do no desempenho de tão 
árdua missão; em todo o ca
so gratifica-o, indemnizando 
o das despezas que deverá 
fazer na iuspecção das esco
las e animando-o a melhorar 
esse serviço. 
O nosso município tem mui
tas escolas isoladas onde se 
educa a maior parte de nossa 
infância. Requerem por isso 
toda a attenção dos poderes 
públicos. 

O acto da Câmara 
por isso os 

WÊÊ^^s seus traba-
'õi decretar a exigência 

de fiança para todos os func-
cionarios municipaes, por 
cujas mãos passam valores 
públicos 
Não é u m a desconfiança do 

funccionalismo, pois este é 
nomeado pela Câmara e por
tanto, de sua confiança. 

Representa esse acto u m a 
garantia que a própria Ca' 
mara dá ao publico dos seus 
haveres e da sua administra
ção. E' a promessa mais so-
lemne da honestidade do go
verno municipal. 

1! 
s afainados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me
lhores que existem no mer
cado, por serem os. mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa
bor agradabilissimj. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Relatório apreseníado em sessão de 15 do corrente 
pelos Intendentes Municipaes da Câmara transada 

Exmo. Snr. Presidente e Vereadores da 
Câmara Municipal de Ytú. 

E m cumprimento do disposto na Lei n. 109 de 8 de 
Janeiro de 190Õ, vimos apresentar-vos o balanço geral do 
anno de 1907, e ao mesmo tempo relatar-vos o que de 
mais importante ha para ser levado ao vosso conhecimen
to, submettendo á vossa criteriosa apreciação algumas 
idéas de modificações que poderemos fazer em relação a 
despezas e á organisação do trabalho nas repartições m u 
nicipaes, de accôrdo com o que a experiência demonstra 
poder ser melhorados em prejuizo dos resultados finaes a 
obter-se. 

A Câmara Municipal cujo mandato hoje se finda, 
fez tudo quanto esteve ao seu alcance para bem desempe
nhar os seus deveres, tendo sempre em mira o progresso 
d'esta cidade e de todo o municipio. 

O triennio que hoje expira foi inaugurado sob os 
melhores auspícios, e, teudo esta Câmara recebido o im
pulso que a animara, n'um diafeliz de paz e de confraterni
zação, transmitte-o também agora na mesma paz, augu-
rando á sua successora a continuação d'este período fe
cundo. 

Não fora ter desapparecido d'esta cidad-e o impro
dutivo e horrivel período de luctas inglórias de u m pas
sado que felizmente até já nos parece remoto, e não te
ríamos tido o prazer de em tão pouco tempo havermos 
assistido á remodelação de Ytú, cujo progresso agora é 
indiscutível. 

Embora muita couza tenhamos ainda a fazer, se
nhores vereadores, é entretanto certo que durante o trien
nio passado tendo a Câmara recebido uma serie terrível 
de difíiculdades a vencer, poude felizmente enfrental-as 
todas, terminando ainda muitas obras então apenas esbo
çadas e promovendo outros úteis melhoramentos. 

Assim é que esta Câmara terminou e inaugurou o 
mercado municipal, tendo pago grande somma de parcel-
las de seu custo e dotando-o de u m regulamento que até 
certo ponto tem obstado que essa repartição se torne one
rosa para os cofres municipaes. 

Fez o calçamento a paralellepipedos das ruas: Direita 
do Theatro, Vinte e uin de Abril e Quitanda sendo a pri
meira na extenção linear de três quarteirões, e as demais 
na de u m quarteirão, tendo não só pago todas as depezas 
derivadas d'essas obras como ainda parte da divida con-
ti*ahida pela Câmara antecessora pelo calçamento do largo 
da Matriz. 

Collocou sargetas e guias nas seguintes ruas e traves-
largo^do Carmo, travessa da Matriz, largo do Bom-

sus, rua 20 de Janeiro e Candelária, tendo ainda refor
çado e augmentado a largura das sargetas das ruas da Pal
m a e Commercio. 

Reformou radicalmente o largo do B o m Jesus, arbo-
risando-oe calçando-o, e melhorou o largo de Santa Rita, 
o do Patrocínio arborísaudo-os. 

O mesmo fez quanto ao largo do Carmo cujo jardim 
será muito em breve u m passeio agradável e attractivo. 

Construio u m importante exgotto para as águas flu-
viaes da travessa da Matriz até o córrego que passa pelas 
terras do Asylo,e outros exgottos menores em extensão no 
largo do Carmo, no becco da Quitanda, na rua 15 de No
vembro e em outros pontos. 

Procedeu ao apedregulhamento das ruas da Palma 
Direita do largo de São Francisco para baixo, Commercio 
Santa Rita, Santa Cruz, e diversas travessas. 

Construio u m optimo caminho para o Cemitério e 
reformou a Capella ali existente, e portão de entrada e as 
ruas internas, tendo protegido todo o muro com sargetas 
de pedra;Conservou e melhorou as estradas municipaes e 
até as estaduaes,sendo que n'uma destas teve ainda de des
pender metade da importância do custo de u m a ponte; 
Effectuou finalmente u m empréstimo de quatrocentos e se
te contos e quinhentos mil reis de produeto liquido para 

ser applicado na construecão de u m a rede de exgottos e no 
novo abastecimento de água potável. 

Eis senhores Vereadores parte do que nos lembra 
agora, ter sido feito por esta Câmara no triennio que se 
finda hoje, e que nos cumpria relatar-vos afim de que pos-
saes justificarvos perante a população desta cidade quanto 
ao emprego que foi dado aos dinheiros públicos. 

Vejamos agora o que nos restaria a fazer afim de 
que a Câmara que terá de sueceder-nos para melhor basea
da aproveitar-se do que julgar aproveitável neste relató
rio corrigindo também com as suasduzes as dificiencias que 
mostrar. 

E m primeiro lugar vem logo a applicação forçada de 
toda a importância do empréstimo, no serviço para o qual 
deve ser destinado; serviço esse ornais importante de todos 
os serviços até hoje realisados, e que, iniciado por esta 
Câmara tem de ser levado a cabo pela Edílidade succes
sora. 

O serviço do novo abastecimento de água e da cons-
crucção da rede de exgottos é de facto o mais importante 
de todos. 

Para a execução deste melhoramento imprescindível 
esta Câmara foi obrigada a#fazer o empréstimo a que já 
nos referiuios, assumindo compromissos inadiáveis de pa
gamentos que, embora muito favoráveis pelo prazo e de* 
mais condicções, deverão entretanto começar a ser feitos de 
Fevereiro próximo em diante. 

Tudo quanto diz respeito á applicação desse em
préstimo, como seja a compra do material de ferro para 
o abastecimento dágua e do material de barro para os 
exgottos já está providenciado^ refta-jios agora tomar as 
providencias relativas ao pagamento dos vencimentos dos 
juros e da amortísação do capital do empréstimo, e como 
essas providencias dependem agora da deliberação da Câ
mara successora desta, a ella será de novo submettida 
esta questão, certos de eme ser-lhe-ha dada u m a solução 
immediata, approveitando-nos entretanto agora desta 
opportunidade para lembrarmos ainda o que cumpre fa
zer para a boa mar;-ha dos negócios municipaes e para o 
bem estar e o progresso da cidade. 

Como resultante da experiência devemos dizer-vos 
que uma das normas até hoje seguidas e que cumpre quan
to antes ser modificada é a relativa ao modo de conserva
ção dos caminhos municipaes; é de urgente necessidade 
crear-S3 o lugar de Conserveiro de estradas afim de por 
uma vez acabar-se com osystema de reformas annuaes por 
empreitadas. 

Outra creação a fazer-se é a da répár Jç&o de águas 
e exgottos afim de se fixarem quanto antes os funecionarios 
respectivos. 

Não deixaríamos de consignar também, para termi
nar, as seguintes propostas afim de que ouvidas por esta 
Câmara, sejam transmittidas á sua successora que delibe
rará conforme julgar de justiça. 

1 a Estabelecer e fixar u m a fiança para todos os 
funecionarios que recebem e encaminham dinheiro muni
cipaes; 

2'a Contractar o serviço de remoção do lixo com 
uma empresa; 

3'a .Auctorizar verba para publicação immediata do 
Código de Posturas. 

Outras reformas ha que deixamos de consignar ago
ra por não serem de urgência, e que portanto ficam para 
serem lembradas na primeira opportunidade, por quem 
de direito. 

Para levar-se a cabo todos os melhoramentos indis
pensáveis ao progresso do municipio, terminemos appel-
lando para a boa vontade do povo inteligente e illustra-
do desta cidade, ao qual mais directamente também ap-
proveitarão as vantagens e commodidades derivadas dos 
sacrifícios que terão a fazer, e esperamos que nos seus es
forços, na sua boa vontade, e na sua dedicação e pontua
lidade no cumprimento dos deveres, poderá a nova Câma
ra absolutamente confiar para corresponder dignamente 
á confiança do povo. 

YTTJ', 15 DE JANEIRO DE 1908 

HERMOGENES BRENHA EIBEIRO 
i>R. GrRÀCIANO GrERIBELLO 



REPUBLICA 

No SAL TO 
FESTA DE S. BENEDICTO 

Realisa-se hoje com grande 
solemnidade a festa de S. Bene-
dicto, na visinha e pittoresca 
cidade. 

Os preparativos para essa fes
ta promettem-lhe toda a pompa; 
os festeiros não pouparam tra
balhos, nem despezas afim de 
realisarem-na com a maior so
lemnidade. 

«SALTO ILLUSTR4D0» 

«O director desta folha e o 
sr. Carlos Machado estão orga-
nisando sob o titulo supra, u m a 
revista industrial, commercial 
e artística, que deverá figurar na 
Exposição preparatória de São 
Paulo e na Grande Exposição 
Nacional, a realisar-se no Rio de 
Janeiro em Junho deste anno. 
Essa revista conterá todas as 
informações sobre esta prospera 
e futurosa cidade e terá grande 
distribuição, sendo a sua tiragem1 

de mil exemplares' 
Por estes dias serão distribuí

dos os respectivos prospectos. 
E uma iniíiativa digna do 

apoio de todos os habitantes des
ta cidade. 

'Do «Correio do Salto» 
Sabemos que essa idéa tem 

tido enorme acceitação por parte 
' do commercio e dos importantes 
industriaes da visinha cidade, que 
desejam ver o Salto cada vez 
im.is prospero e para isso, mais 
conhecido por toda a parte. 

CÂMARA MUNICIPAU 

Transcrevemos do nosso pre-
sado collega «Correio do Salto» 
de quinta feira, passada. 

«Realisou-se hontem a uma 
hora da tarde a sessão de posse 
da nova Câmara Municipal, eiei-
ta a 14 de Dezembro findo. 

Compareceram os seguintes 
srs. vereadores eleitos; Doinin 
gos Fernandes-da Silva, «Júlio 
Pires da Silva, Luiz da Silva 
Leite, Nabor de Moraes Galvão, 
e José Nastari. 
Deixou de comparecer sem 

causa justificada o sr. João de 
Almeida Campos. 
Dada a posse a todos os ve 

readores presentes depois de 
prestado o devido compremisso, 
procedeu-se a eleição da mesa 
que assim ficou constituída: 
Presidente Júlio Pires da Sil

va: vice-presidente, Luiz da Sil
va Leite; prefeito, Domiügos Fer
nandes da Silva. 
E m seguida, foram eleitos os-

srs. José Nastari e Luiz da Sil' 
va Leite para fazerem parte da 
Com missão de Obras e hygiene, 
e srs. Nabor de Moraes Galvão, 
e Luiz da Silva Leite, para a 
Commissão de justiça e contas. 
Encerrada a sessão, foi servi

do u m copo de cerveja ás auc-
toridades, funecionarios públicos 
e pessoas gradas que se achavam 
presentes, sendo por essa ocea-
sião muito felicitados os distin-
ctos vereadores. 

As 4 horas da tarde realisou-
se a primeira sessão ordinária 
da nova Câmara, cujo resultado 
daremos no próximo numero 
desta folha.» 

MUSICA NO JARDIM1 
Hoje a tarde a banda de 

musica «João Narcizo» sob 
a regência do professor Eze-
chias Nardy executará no 
coreto do Jardim Pubiico, 
o seguinte programma: 

1 Farte 
I—Noite Brazil Dobrado 

II— Scene Napolitane 
III—Pagire Sparce Schexz-

zo por Barsachi 
IV—Galheira valsa por L. 

A. Silva. 
£ a Farte 

V—Naboucdonosor 
simphonia por P.Verdi 

V—Guaia valsa por J.Narcizo 
V I I — V e m cá mulata Tango 
VIII—Guaruja Dobrado. 

FALECIMENTO 
Em sua propriedade agrí
cola no bairro do Apotribú, 
d'este municipio ante-hon-
tem, após prolongada enfer
midade, faleceu o estimado 
cidadão tenente Joaquim 
Porfino Rodrigues da Silvei
ra. A sua morte foi geralmen
te sentida visto ser o finado 
um?homem honrado e traba-
dor e senhor de um coração 
generoso. 

A família enlutada apre 
sentamos os nossos pezames. 

Acha se enfermo o exmo. 
Barão do Itahym. 
Desejamos suas promptas 

melhoras e completo restabe
lecimento. 

Faz annos amanhã a exma. 
sra. d. Antonia Assumpção 
do Amaral, digua esposa do 
sr. Luiz G. do Amaral. 
—Depois d'amanhã, passa 

o anniversario natalicio da 
exma. sra. d Bem vinda Sam
paio, digna esprsa do geren
te, desta folha. 
A ambas as anniversarian-

tes, enviamos nossas felicita
ções. 

Ílo mc^oòcf camtit 
Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada 

E triste, e triste e fatigado eu vinha, 
Tinhas a alma de sonhoõ povoada 
E a alma de sonhos povoada eu tinha... 

E paramos de súbito na estrada 
Da vida: longos annos, presa á minha 
A tua mão, a vista deslumbrada 
Tive da luz que teu olhar continha. 

Hoje segues de novo... Na partida 
Nem o pranto os teus olhos humedece. 
Nem te commove a dôr da despedida. 

E eu, solitário, volto a face, e tremo, 
Vendo o teu vulto que desapparece 
Na extrema curva do caminho extremo... 

OLAVO BILAC. 

os quintaes dos prédios ns.rreSados que a matricula da 
Z, 13, 15, 35, da rua do Com
mercio. 6, 8, 40, 44, 78, 88, 
94, 21, 23 da rua do Patro
cínio. 4, 20c, 20D, 105, 103, 
131, 183B, 18í\79da rua S. 
Rita. 9, 43, 25, 18, 2, 6, 63, 
108, 106, 106A da rua da 
Palma. 5, 2, 22 da rua de 
Santa Cruz. 19, 21, 41, 67, 
83 da rua das Flores. 
Também foi feita a desin-

fecção dos prédios 10A da 
rua da Palma e 28A da rua 
de Santa Rita. 

Por absoluta falta de es 
paço e por termos recebido 
tarde, deixamos para o pró
ximo numero um artigo in
titulado « U M PROJECTO» do 
nosso antigo collaborador 
Terrag e o balancete da agen 
cia do correio desta cidade. 

Está na cidade o sr. Leo-
baldo Fonseca, nosso pres-
sado amigo. 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDU 
Largo da Matriz 17 

Fez annos hontem a exma 
sra. d. Zelinda Martini, vir
tuosa esposa do sr. Pascoal 
Martini, conceituado com-
merciante desta praça. 
Nossos parabéns. 

1:200$009 
O Chalet "Gato Preto" do 

sr. Onofre Mazza teve a fe
licidade de vender a seus 
freguezes o bilhete n. 22.880 
da Loteria do Rio extrahida 
sabbado passado, premiado 
com 1:200$00(). 

ALISTAMENTO 
ELEITORAL 

As pessoas que se quize-
rem qualificar poderão en
tender se na sala desta reda-
cçãocorno sr. Gastão Bicu
do. 

escola acima predita, por 
mim dirigida, acha-se aber
ta de 27 a 31 do corrente 
mez, das 11 horas da ma
nhã ás 4 da tarde, na casa 
onde funeciona a escola— 
Rua do Commercio, 38. 
Ytú, 19 de Jaueiro de 1908 

O professor 
Manoel Dias de Almeida. 

A PRAÇA 
Declaro ter vendido a mi

nha sapataria sita a Rua do 
Commeicio n. 53 ao snr. 
Antônio Pedalini. Livre e 
desembaraçada de qualquer 
ônus. 
Ytú, 14 de Janeiro de 1908 

Miguel Goberti 
Concordo 

Antônio Pedalini 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o aviso da 
Prefeitura Municipal, que faze
mos em outra parte desta folha; 
outrosim, pede-nos o sr. Prefeito 
que façamos sciente aos interes
sados que o prazo para o paga
mento do imposto de industrias 
e profissões vencer-se á no dia 
31 do corrente e esse prazo não 
será como nos outros annos pro-
rogado; devendo pois os senho
res contribuintes fazer os seus 
pagamentos dentro do mesmo, 
afim de evitar que os mesmos 
sejam cobrados executivamente. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa P Ú D U 

S^aòta 

«COMMERCIO tí. PAULO* 
Entrou ante-hontem no 

décimo quinto anniversario 
de sua proveitosa publicação 
o nosso distineto confrade 
«Commercio de S. Paulo» de-
nodado diário independente 
da Capital. 
Felicitando-o, desejamos-

lhe a continuação de seus 
triumphos na difficil vida 
jornalística. 

FISCALISAÇÃO 
SANITÁRIA 

Pelo sr. Antônio M. Penal-
va Costa, digno fiscal sanitá
rio, foram encontrados sujos 

de experiências 

Secçáo livre 
Transferindo minha resi
dência [ ara- - o Rio e não 
podendo por falta de tempo 
despedir-me pessoalmente 
de todos meus amigos e co
nhecidos, faço-o por meio 
deste, agradecendo de meu 
intimo a todo3 pelo bom aco
lhimento e amizade que me 
dispensaram durante minha 
estadia nedta cidade. 
Ytú, 17 de Janeiro de 1908 

Alfi-edo Marinho. 

AZYLO DE N. S. 
DA CANDELÁRIA 

De accordo com os estatu 
tos, convido aos irmãos des
ta benemérita instituição de 
carídade a se reunirem em 
3.fl convocação, hoje ás 2 ho
ras da tarde na sachristia da 
Igreja Matriz, para a eleição 
da nova direciona do anno 
de 1908. 
Ytú, 19 de Janeiro de 1908. 

O Vice-Provedor 
Lourenço Xavier d1 A. Bueno 

A PRAÇA 
Declaro ao publico ter 

vendido o meu negocio de 
seccos e molhados, sito á rua 
da Palma n. 100, ao sr. João 
Evangelista Gomes, livre e 
desembaraçado de qualquer 
ônus. 
Ytú, 15 de Janeiro de 1908. 

Antônio Augasto Ferraz. 
Concordo 
João Evangelista Gomes. 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 

na Casa Dudú 

o 
s afamados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me
lhores que existem no mer 
cado,por serem os mais puro( 
e menos alcoólicos, e -de s 
bor agradabilissirao. 

COLLECÇAO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O , des
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an
nos.) 
Informa-se nesta Redacção 

EDITAES 

5\ ESCOLA MASCULINA 
MATRICULA 

Communicoaos srs. pães 
de alumnos e demais inte-

/—0, 

O Doutor José de Campos To
ledo Juiz de . Direito nesta 
Comarca de Ytú, etc. 
Faço saber a todos que o pre

sente edital virem que no dia 
vinte e um do corrente ao meio 
dia, á porta do edifício da Ca 
mara Municipal desta Cidade; a 
requerimento do Depositário Pu
blico Ignacio Bueno de Negrei-
ros, serão pelo porteiro Augusto 
Avelino da Silva, ou quem suas 
vezes fizer, levadas a praça pe-

Io preço da factura as mercado
rias aprehendidas ao denunciado 
.ddão líipabello e que se acham 
em poder do dito depositário 
publico que são os seguintes; 
Três saccas de assucar redondo 
por setenta e nove e quinhentos 
reis (79$500) Três ditas de assu
car mascavo por cincoenta e se
te mil reis (57$00O, Dez ditas 
de farinha Itaiia por tento e 
vinte mil reis (120$000) Três 
ditas de sal fino por vinte mil 
e quatrocentos reis (20&400; Três 
ditas de sal grosso por dezenove 
mil e oitocentos reis (19$800) 
Seis caixas de kerozene por ein* 
coenta e quatro mil reis í,54$ÜÜ0) 
U m a lata de phosphoro violeta 
quarenta e do s mil reis (42^000,) 
U m a dita de phosphoro olho por 
quarenta e quatro mil reis (44$) 
U m a tina de bacalhau gaspe por 
quarenta e seis mil reis KiSUÓOj 
U m fardo de carne seeca pri
meira, noventa e cinco kilugram) 
m o por oitenta e cinco mil no
vecentos e cincoenta rei* 8 )$05O 
Uina quartola de óleo cento e 
vinte e cinco mil reis (125$<HJÜJ 
Vinte e cinco caixas de sabão 
popular por setenta e cinco mil 
reis (75$UÜO) Doze ditas de .-abão 
popular por vinte e quatro mil 
reis (24$000) Vinte e quatio en
xadas por quarenta e um mil e 
quatrocentos reis (,4l$4üÜ, U m a 
caixa de machados par quarenta 
e cinco mil reis (4õÍ0íJoj Trinta 
maços de pregos por vinte e 
quatro mil reis (̂ 4$oooJ U m 
barril de banha por vinte e sete 
mil reis C27$oooj U m a dúzia de 
baldes por oito mil reis (8$ooo) 
Vinte kilogrammos d • azeite Lu-
ca, trinta e quatio mil reis 
(34$ooo) Doze kilo^ra mnos de 
manteiga nacional por trinta e 
seis mil reis (36$oou; U m bai-
ril de sardinha por onze mil 
reis (ll$ooo) Duas dúzias de pra" 
tos granito por oito mil e qua
trocentos reis (8$4oo) Seis i cal
deirões azues por dezeseis mii e 
oitocentos reis (16$ooo) Seis ca-
sarolas por treze mil e duzeutus 
reis (13$ooo) U m a dúzia de vas
souras cinco fios por fttvj mil 
reis (,9$ooo) Doze vidros ue ma-
gnezia por nove mil e «ei: cantos 
reis (9$6oo) Doze g. ro> ue me
ta] por cinco mil reis '5JA>UO' 
Doze colheres de metal por cin
co mil reis '5$ooo' U m qcujo 
redondo 'romano' por vinte e 
um mil e quatrocentos reis 
'21$4oo Vinte e quatro tigelas 
pequenas, 'Vinte e quatro ditas 
grandes Doze limas, Três kilo
grammos de amêndoas. Três di
tos de avellans-^Qiiatro ditos de 
nozes. Três caixinhas com rigos. 
U m a caixa com passas e seis 
torneiras; e não havendo li-
citante se procederá em seguida 
leilão pelo maior lance. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos se passou o presente que 
será affixado no logar do cos
tume e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta t i-
lade de Ytú, aos de/.oito de 

:1 novecentos e oito. 
Silva Por-

De ordem doCidad 
Municipal, faço saber aos inte
ressados que o prazo para o pa
gamento do imposto de "Indus
trias e Profissões" termina no 
dia 31 do corrente mez; findo 
esse prazo não será o mesmo 
prorogado como nos annos ante
cedentes e todos aquelles que 
durante esse tempo não vierem 
pagar os seus impostos, serão 
findo o mesmo cobrados execu
tivamente com o aceressimo de 
20 'I. de multa de accordo com 
a lei em vigor. 
E para que ninguém allegue 

ignorância lavrei o presente pa
ra ser publicado pela imprensa 
local. Ytü; 18 de Janeiro de 1908 

P. Primo. 

Secretario da Câmara 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 

Doces Portuguezes e Nacionaes 
na Casa Dudú 

e-me so a .£ JD C Rh 



REPUHLÍCA 

Até 31 do corrente 
mez de Janeiro, na Col-
lectoria Municipal rece
be-se semmultaoimnos-
to de "INDUSTRIAS e PRO

FISSÕES"; d'ahi em dian
te com 20 % de multa. 
O Cidadão Francisco Brenha 

Ribeiro, 1.° Juiz de Paz 
em exercício deste distric-
to de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
couhecunento tiverem, que 
as audiências deste Ji:izo 
serão dadas as segundas"fei' 
ras ao meio dia em cartório 
á Rua Santa Rita numero 
51, durante o corrente anno 
E para constar mandou Ia. 
vrar o presente que será af 
fixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa 
D.ido e passado nesta cida
de de Ytú aos oito de Janeiro 
de mil novecentose oito. E u 
Braz Ortiz. Escrivão de Paz 
o escrevi. 
Francisco Brenha Fiihcho. 

1." Juiz de Paz. 

Na wv DUDU bebe se Cerveja 

Antarctica á 1:200 a garrafa 

COr.LECTORIÀ MUNICIPAL 
Fa;-> saber aos interessa" 

dos. quo está se recebendo a 
boc-ado cofre o imposto de 
agu i em domicilio corres-
p m lente ao quarto trimestre 
find ) •' 31 de Dezembro. 

E para seiencia dos inte-
ressad >- lavrei o presente 
edital que vai publicado pela 
im irensa local. Ytú, 2 de 
Janeiro de 1908. 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. 

Balanço Geral da receita e despesas da Secretaria 
da Câmara Municipal referente ao exercício de 
i: de Janeiro a 31 de Dezembro de 1907 

JElecoita Saldo que passou do exercício de 1906 
Imposto de Industrias e profissões 

» Diversas 
» Predial 
» sobre Cafeeiros 
» de Servidão 
» de 20 •/. addicional 
» de Aferições 
*- de Cemitério 

Renda do Matadouro" 
» do Mercado 

Multas diversas 
Dividas Activas 
Saldo entregue ao Collector interino P. Primo 
Empréstimo auetorisado pela lei 13Gde 3-£-9(T 

Es. 
E30íSJE>€3 

Pessoal 
Professores Municipaes 
Obras Publicas 
Limpeza Publica 
Illuminação Publica 
Hygiene Publica 
Publicações 

m 

619$638 
37.598Í334 
4;857$500 
4.375$<S80 
1.395S334 
9.581$600 
12.289.Ç286 

639$500 
2.464J000 
8.894J500 
1.776J981 
215$000 

39.464$472 
44$835 

r 50.000$000 

174.21tí$8GO 

£1.^ 
18.2õ4$835 
3.150SOOO 

28.892^390 
12.9428990 
18.483S000 
2.367^300 
1.200*000 

IMPOSTOS D E INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 

De ordem do cidadão inten
dente de Finanças da Câmara 
Municipal de Ytú, na forma 
da lei, etc. 
Faço saber a todos os interes

sados que nos dias úteis de 1". 
a 31 de Janeiro próximo futuro 
se fará na CoUectoria Municipal 
á bocea do cofre o recebimento 
do imposto sobre «Industrias c 

«• Profissões» .correspondente ao 1.. 
Semestre do corrente anno como 
armu/.r^ggjgjjifl^e fazendas c n-
feitarias^pauanas, macninaa de 
beneficiar café, typographias, 
olarias, fabricas de cervejaSjidem 
de cigarros, idera de charutos, 
hotéis officinas diversas e outras 
constantes das Posturas. 
Terminado esse prazo, os i 

postos se.rão arrecadadj 
mu! a fie ÜO1 

lei cm 

Gratificação ao Intendente de Obras e Finanças 3.400$000 
» » de Policia e Hygiene 2.770$000 
v escrivão de Policia 1.2601000 

Jardim Publico e Musica 2.907$000 
Caminhos Municipaes 3.80õ$000 
Meias custas do Jury (pagos pela arrecadação) 

» de Dividas Activas 6.239$830 
Eventuaes 5.034$041 
Aposentadoria do ex-thesoureiro (F.J.Moraes) 3.000S000 
Aluguel do Prédio onde funeciona a Gamara 600§000 
Expediente da/Secretaria eCollecfcoriaMunicipa] 283)800 
Àferidorc Ajudante " 2OO$0OO 
Diversos títulos 36$414$020 
Juros de diversos títulos 5.Ó28$527 
Divida do Marcado (amortisação) 3.097$600 
Reparação no Prédio onde funeciona a Câmara 200<|,000 
Juros do empréstimo deaccordo com alei 136 2.500SDOO 
Saldo que passa para o exercício de 1908 12.1H6$527 

E s . 170T6Í86Ü 
Secretaria da Gamara Municipal de Ytú, em 10 de Janeiro de 1908 

O SECRETARIO 

Francisco Pereira Mendes Primo 

oa occasiao 
O abaixo assignado, tendo de retirar-se des
ta cidade, resolveu vender a sua Padaria, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito afreguezada. 

As pessoas que dezejarem approveitar a 
occaeião de fazer u m bom negocio, pôde en
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commercio 78 
ALBERTO BENEDETTI 

©BA 

<wm 

procurem arcesquinnar a justa fama que dia a 

dia vAo conquistando os superiores e iueompa-

raveis vinhos Ha A D É G A P A R T I C U L A R 

nao o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente que, hojr-

em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 

qualidade qu^in compra o magnífico vinho de 

meza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 

do Porto 

«(audaz» 
e <KÁ^agrima ao \seo» 

Indispensáveis e m todas as convalescen

ças, por seruin os menos alcoólicos, os mais pu

ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 

que existem no marcado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA. PARTICULAR 
—S. PAULO— 

do Ce 

J&3 W S , ^ 'flgqf gaSi Jfâ4 y ^ ; ffigSa y ^ S *Wf* ^ j ^ ' 
?^C * 3*&" ítpts "-tíff «^F» iZp» ? V $ <SJ&2Í «ÍJÍsr síjSs5 eí£f 

n 
NovaSapatarta \ 

255 
C abaixo assignado, participa ao publi erp 

Sfc co desta cidade, que adquiriu dosr, Miguel S & 
T. 

proprietário deste novo et, participa ao 

pa-
ínteressadoe 

c/1 mbro de 1907' 
Alberto Macedo. 

Collector Municipal. 
As terças, quinta- feira, 
Sabbado e Domingo 
Sorvetes explendidr^ 

Na Casa Dudú 

/y&HuC'.t9é?gOS de ja-
nellas, sendo completos, ba' 
tentes de peroba e folhas de 
jequitibá, tendo de 1 metro e 
70, por 1 metro, a 25$000 o 
jogo. 

Fernando Dias Ferraz. 

SANDWICHS-
EMPADAS E 

PASTEIS 
N A CASA DUDU' 

iesta cidade, que tendo aberto a Rua do 

sreio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to»* 

F!Tas loterias especialmente a Loteria da 

CAPITAL FEDERAL 
Estado de São_PAULO 

Bilhetes inteiros—8$coo 
Meios—4$ooo 

Frações—l$ooo 

Bilhete inteiro vendido pelo nosso Chalet 

Premiado com 

1.2oòjooo 
Na mesma casa também está installada u m a agen' 

cia de jornães. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

O Proprietário 

i_mez Onofre Mazza 

4+ Goberti a sua sapatana a R u a do Commer-» {*& 

Wji cio n. 53, o ao mesmo tempo o novopro«?X^ 
H $ prietario avisa que está habilitado a lazer ̂  * 

raf qualquer obra pelo systema paulistano e<^f :\ 
outros concernentes a mesma arte, 

•J$5> Por esse motivo convida a visitarem»!? 

<g& sua casa para certificaiem~se da verdade«l 

•6- que athrma- Ç ^ 

(ãntonio cíedatinL 

Gasâ Suplicy 
cínica Soatheria brasileira 

em São Sattlo 

Importação directa de 

Jóias, relógios, brilha ides e pedras finas 

Objectos de Prata, electroplate e de 

phantasia para presentes Óculos e pincenez 

João Supúcy & Com. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22~k 

S Ã O PfíÜliO 

10—7 
~<-~@uem íomar a C e r v e j a ^ Í O |]larO será sempre forte e robusto 



REPUBLICA 

Attencâo ! 
O commérciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
nao podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anmquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME
RICA, companhi? seria e 
sólida que tem de GARAN
TIAS MAIS DE 17 MIL CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é' inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor

retor 
CARLOS MACHADO P SSAS FINÍSSIMAS em caixas art-nouveau, 

próprias para presentes. 
na CASA D U D U ' 

* 

s 

•a^^fr«s*g»jgq*j&^Qg»^a^ia^ji^iS*giS»gffi 

A SIM! M MUMffil 
E' o medicamento infallivel nas mo
léstias do utero. L' süperoír a ergoti-
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolina Mas suspensões e 
nas menáiruacões difficeis, mais efflcaz 
do que os ferruginosos e quina nas fio-
rea brancas e de effeito mais prompto 
c duradouro de que a norpliina e to
dos os calmantes nas eólicas v<olentas 
ulerinase finalmente faeilita prodigio
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- RIO DíJidílRO 

e nas drogarias BARUÉL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

/pharutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudú 
III 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana 3 
S. PAULO 

Casa te PÉIKÍTH 
Jacmtho Lacerda 
Comidas quentes e frias a toda a hora do 

dia e da noite. 
—Cosinha de-primeiia ordem= 
;—Peixes—Beefes—Vatapá á Bajiiana— 
—Maionaise, Boluvan—etc.etc.= 

Recebesse cnconimenda». 
Variado snrtíinento de bebidas, Cerveja gelada 
qualquer H O R A DO DIA O U D A NOITE 

Slua de Santa Cruz, n, 137 

8-5 

®% ft. Faulo de limeida 

:*xv xl&XJtk 

RUA DO COMMERCIO 44. 

o 

o 
D 

p 
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DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /íoma jnnlo a S.S. o Papa de 
nra optmo resultado o 

Peitoral De ANGICO PEliOTEJ^SE 

eo seus filhos e declara: 
"Attesto que varias pessoas de minha família, affeclada** 

de influenza, bronchites e tô se, usaram c< m optimo resul. 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na phurrua. 
cia Edurado Siqueira, do Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 dr Outubro de 
1906. Em testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 1.. 
cotario" Não tem resguardo. Não contem ópio. Q livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito íio Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em S. Paulo; —Drogaria Baruel Comp, 

Deposito Gerah—DROGARIA E. SEQUEIRA & COMP. 
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CAÍKft MttTttl 
de pensões Vitalícias 

Fundada em 1903 e legalmente reconhe
cida em 1904 

m m 

Sede Central 
S. PAULO 

Rua Anchieta (antiga 
do Palácio) n. 3 A 

Filial 
RIO DE JANEIRO 

Rua Tiradentes 18 
Sobrado 

Representantes em todo o interior do pais 
Capital subscripto aíé hoje Rs. 5.500:00it? ) K) 
Fundo inainovivel arrecado até hoje Rs. 35õ:000$X)Ü 
Capital empregado em hypothecas Rs. 174:60Ü$000 
Capital empregado em prédios Rs. 135:271$Q00 
Capital depositado no banco Alemão Rs- 13.ü33$2O0 

Sócios inscríptos até hoje 13360 

Com um magestoso palácio em construo»* 
ção para a nova sede central em S Paulo á 
Travessa da Sé n. 9, 9 A e 11. 

Qualquer ppssôa, homem, mulher ou crean-
ça pude inscrever-se ou ser inseripto na Insti
tuição para gozar uma pensAo vitalícia, depois 
de 10 ou 20 annos; a quota a pagar è rs. 7.500 
men^aes paia ler direito a pensAo depois de 
20 annos ou do rs. 5$000 mensnes para t-r 
direito dppnis de 10 annoa. 

Nao VOS confundais com outras que se in
titulara congêneres, pois que a Caixs Mutua é 
a uiica o primeira instituição Internacional do 
Hrazil, que offerece serias e reaes garantias 
comprovadas pelo admirável progresso, cor-
rectnzn dos diréctores e pelo capital realizado 
em 4 annos de existência. 
Brevemente para mais garantia far-se-á um de
posito ao governo eonforme a exigência da Lei. 

Para a distribuição de estatutos, boletins e 
in&lii jções acha-se nesta respeitável cidade 

U INSPECTOR VIAJANTE 

c/ríaximitiano dosetto. 

•L 
6t^ 

i BOR 

duas mobílias, uma meza elástica 
e diversas camas em perfeito vs* 
tado, a preço de oceasião, para de
socupar a casa. Trata-se com 

João Antunes de Almeida 

W 
SJpAdoplado no ExorOT 
($ ada milagrosa para a cura 
Hj pinhas, darthros, assaduns 

queimaduras, em pígens, 
if) san »a, cezemas, cancro, 
^ ozagre, fileiras, 
^ herpes.escori* 
fll ações 
W 0 todas as moléstias da pelle. Milhares'̂  
^ do pessoas atiestáma efficacia da ceie* 
T^bre pomada—Boro líóracica. 
m Vende-se em todas as pharmacias e>j 
^drogarias do Brasil e na casa 

| LOUIS HERMANY.N | 
' Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— 

"a,s, 59. Rio de Js 
Paulo 

Rua dOvS Andradas, 59. Rio de JaneirofjD 

® 
E nas drogarias cBaruel», em S 

í?e «Colombo» em Santos. 
ii * 

Vende-se em todae as pharmacias desta cidadã* 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 
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ajustes de cor, contraste e definição. 
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livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 
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Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 
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